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BANCO NACIONAL DO DESENVOLV|TIIENTO ECONÔNAICO

?.

de

RESEITVÀDO

1 a

ESTRATÉCTA DE AC Ão vrsANDo TNTENSTFTcAR A

PROD ã.o E o cc'NSIJMo DE ÂLrMENTos nÁsrcos

O ENFOQUE DE ABORDÂGEM

1.1 - considerando .a atual estrutura heterogênea

distrÍbuição de renda no país, em que s

a ) LAfi da população concentra 5Lr4# da. renda,

enquanto aos Lofi rnais pobres cabe q parcela

de Ar9|fi;

de brasileiros, ou sejal 6Ofi da

representam o universo da popula

ção de

mensais

baixa renda ( auferem rendimentos

inferiores a dois salários-rnínimos) ;

c o gasto em aLimentação eleva-se a TA# dos
'rendimentos da população de baixa ':ienda( * ) ;

o presente trabalho tem por objetivo expl{cito ,

Propor um conjunto coerente de política.s econômicas r flo âm-

bl-to de estratégia de ação integrada, wisando o binômio:

a ) aumento do consrlmo Ínterno de alimentos bá-

b) ?O ruil.hões

popul.aÇão,

)

(")

33.7S)

Font e r PN.ÀD, clado s para o ano de LgT 6 .
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIT'NENTO ECONÜMICO
3.

sl"cgs, direcionanrlo os esforços. para os af

vos biológica e socialmente maLs rrulnerá -
veis r A) as gestantês r nutrizes, criarr -

ças na faLxa etária de zero a. seÍs anos e

as matrl-culadas em escolas primárias; B) -a
camada da população dispondo de menor poder

aquisitivo considerada em seu conjunto I

b) aumento da producã física de alimentos bá-o

sicos , através estímulos direcionados ao§

pequenos e *éaios produtores rurais, de fol

ma que o acréscimo deseJáve1 da oferta coin

cida com aumentos da- renda real. para este

segmento produtivo. Ressal.ta-se que os pe.

guenos e méAios produtores parti.eiparnr êÍtr

média, com 6ofi da produção de alirnentos pa-

ra o mercado int errr.o .

L.2 A implementa ção das polÍ ticas propostas. sob tal

enfoqrle * forçosamente trará efeitos benéficos pa

ra as camadas de baixa renda, tanto urbana como

rural elevando sua renda real. e D araJ-e 1a e

c onse quent emen t ê r melhorando o estado de hieidez

33 750

da popula ção eorrsiderada em seu con.iunto.
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1.3 Em conseqüência da atual. estrutura de distribui-

ção da renda interna no paísr o cerne da questão

bl'-polars produção e consumo de alirnentos ce

primeira necessidade para as camadas da popula

ção de menor poder aquisitivo, rreside obví amen-

te. no fato de a ue a DEI'í,{I\[DA fNTERNA PÂRÂ Â CE-§-

nÁsr Â DE ÂLTMENTOS encontrâ-sê REPRfMID a

1.4 rlustrando a afirmação acimar T€ssalta-se que s

)a estudos recentes demonstram quer âo passar

da cl.asse de renda familiar que rrrl".u rnê-

nos de um saIário-mínimo mensâl r para a que

recebe de um a dois salários-mínimos merl

sais, o consumo de alimentos básicos pelas

farnílias ( f"ijão e arroz ) mais do que dq

plica (*) I

espeeifl-eamente no Nordeste região reconhe

cidamente pobre a passagem da primeira

faixa de renda para a segrrinte ( A" uru a

tlrt-e-meio saIários-mínimos ), corresponde a

um incremento rear de cerca de 8CIÉ na renda.

méaia das famílias. Este aumento, que ern

termos absolutos é pouco expressivo, induz

b)

l

i
,l
i.
I

i

I

(*) Fonte: ENDEF.T
L977

Estudo Nacicinal
( rnce ).

33 750
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a um crescimento de cerca de !.I()É no§ gErs-

tos com alimentos básicos ( fei;ião e âr-

roz ) e cerca de LZOfr nos gastos com ali

mentação em geral (**);

1.5 o entendimento e a aceitação desta premissa bá-

sicà essencial, conduz necessarÍamente a uma

pr.imel-ra a.firmação r o sucesso de uma e s trat égia

de ação int egrada. wisando intensificar a produ

cao e o consumo de aLimentos de primeira neces

sidade está intrinsecamente lisado ao ob.ietivo

imediato: descomr:r imir a DEMÂNDÂ INTERNA de=

seus ?.nLver-s atuaasr no sentido cle ampliá-1 a con

tinuada e cumulat ivamen t e de forrna a exercerI

efeite S benéficos reais sobre o nível Ca oferta

desses bens - níve 1 insuf i c ient e

atender às necessidades tangÍveis,

da potencial de alimentos básicos

real-' -.

, hoje, para.

caso a deman

se tornas-qe

1.6 Do lado da oferta agrícola, apre sentâ.- sG outra

variáve1 estratégica que eleve ser necessaria

mente J.evada em consideração n qual- se ja a coe -

t

Estudo
IBGE

Naciona1- de De*spesa FamÍ"I-iar,Font e I ElfDEF,
L977

33 7s0
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xi.stência de tratamentr:s institucionais diferen

ci-+§gs. De fato, as politrcas adotadas de in-
centivo à exportação r €rn conseqüênc ia de maior

internacionali-zação da economia brasil"ira, be-

neficiaram coÍtr maior intensidade;r culturas ti
picas de exportação, gerando, por vezes r "rru.tf
tuÍção de culturas voltadas para o atendiniento

do mercado interno.

O:."scente-se ainda no n{ve1 instituciónal-, a

inade clLlac ão da Do1ítica de crádito asr{ cola tas

reais necessidades das .freg]-0es e setores produ-

tores rle a]-l-rnentos. carente s de recursos.

Â este respeito, observe--se que 3

À)- Enquanto em Lg66 os pequelaos produtores tí--
nlram gofi do s contrat o s de crédi t o e 34fi do vâ-
J.orr êrn Lg76 estes números caiam para T3rT# e

LLfi, re spe ct i vamente " Entre tant o , o s gra-nrle s

produtores, no me.smo períodor passavam de or44É

dos contratos e zofi do valor, para 3fi dos con.-

tratos e fifr do valor,

l

B) - f gual. con.centraç ão se

regionais, notadamente no

'ouindo em *ddia corn cerca

agrÍcola, âbsorve cerca de

verifica em terrnos

Nordester euel contrj_

de zlfr do produto

Lz# do crédito agrí-

33 750
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REStrITVÀDÜ

cola.

c)-- Por outro lado, o crédlto rural é basica-

mente dirigido ao financiamento de restrito

nú*ero de produtos o Nos úrtimos c'inco anos,

café r so.igr EEr algodão e tTifo r rêceberam

em méaia, 6ofi do crédito e plrticiparam çoE

fifi da produção . Paral-e lamente , fqi íão , inelq-

9i o,ç.* e ,i ]-ltg r âpê s ar de terem contribuído ern

mÉdia com 3ofi da produção, receberam tão so-

rnente L}fi do crédito agrícoJ-a. +

D)- O Nord.estel cortro já observado, é das r€-
.t 

' 
agioes que menos crédito recebe em função de

sua participação no produto; a concentração

por tipo de bem agrícol.a' é tambén expres-

siva 3 cana-de-acúcar que participa com Ll+fi

I

do produto, recebe em torno tle 51fi do

to; mF.+_dioçar terando cerca de jAfr do

to, 'recebe apenas 3fr do crédito.

créai-
produ-

I

E)- Bnfim, analisando-se o comportamento da

renda interna do setor primário n vis-à-wis a

o volume de recursos cor3.cedidos de Lg6g a

L975, conclui-se que a produtividade desses

recursos é decre scente r visto que I ênquanto

33.7S?

I
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I
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o produto interno

cre sceu 6J,zf, , o

1. 3g 6fr.

I-íquJ-do clo setor

aumento do crédito

prirnári o

foL de

L,7 O demonstrativo acima ].eva a uma

ia. .Prevl- sao

produtos

seg'unda af ir.

da política

alimentíciosagríco1a específica para

caso aceita como váfida a prioridade de Berar

incrementos substaneiai-s na oferta desses bens.

Logor o srrcesso de uma estratégia de aÇeo LIl-

tegrada visando intensificar a produção de

alimentos básicos dependerá intrinsecamente

del garantia de aquisição dos excedentes de

a.limentos produzidos, à preÇos mínimos moti-

üadore s .

1.8 Enfocado sob visão mais abrangente,

oferta/consumo de alimentos envolve

riáveis essenciais. São e].as:

o ciclo

outras vg

I

I
a) a produç ão de bens aerí c o las de c ons:.rmo

de primeira necessidade responde posit i-

wamente aos estírnulos de preços ( a e-

-

lasticidade-preço da oferta é signific4

tiva ), quando gera incremento real na

I

33.750

t-._",
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RESERVÀDO

renda rJo produt or;

b) rlrecarieclade e . ^. . âinsuficiéneia re lativa do

atual sistema voltado especifieamente pa

ra a arnrazenaEem e o benef ic iamento cle

proclutos alimentícios, gerando perdas ex

pressivas de alimentos estima-se o. des
.,perdr-cr-o atual em 3}y', do total da produ-

ção de alimentos no Pa{s -. Por outro

I.ado, devide à sua própria natureza -sêr
perec{veI- -r o produ.to alimentício ters

margem de comercialização mais estreita

do que outros tipos de produtos agr{co-

las passÍveis de transformação 'i ndustrial r

dificu}.tando sua capaci,dade de competi -

ção com estes üftimos na obtenção de ES-

paço de armazenagemi

c i - .êcoexist-enc ia de sistema diferenciados de

comercializacão fina1 de alimentos. De

acordo com o poder aquisitivo das dema.n-

das, tal dualidade onera o preço fina1

dos a1imentos básicos quando vendidos em

pequenas e scalas, por micro-yârej istas ,

para as cemadas de bai xa renda, e paral-e

lamente diminui os preços finais para o
í

I
{

I

I

t..-

a

33.750

i

i
l
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c orrsuml"dor

dispãe de

típicg de

maior poder

1.9 Âs po 1í t rcas propostas a

as premissas

dos focos de

segrrir ref J.e tem e se

enunciadas acima

super-rnercado, que

aquisitivo.
O

coadunam com

O rompimen to pobre za no País ! urna

vez identificados e diagreosticados seus f,at o-

po 1{res causais e condicionarttes, exi ge aÇ ao

tica decisiwa por rrarte do Gove rno , na 'medida

eiu gue urna economia de mercado,

desenvolvimento da brasiJ-eira,

no

nao gera neces

estágio de

sariamente desenvolwim ento sócio-econômico ho

^ Contrariamenüe ao que se podia prgmogene o a

verl â concentração social da renda nas cama

.das de maior poder aqui s i t ivo a centuou- se ; pa

ralelamente, os desequilíbrios regionais e a

dua].idade cidade ver stl § campo exacerbaram-

-se ao 1-ongo das úftimas dácadas

al.iáação acelerada.

de industri {

1. 10 Uma aÇ ao po1Ítica decisiva vo]-tada para a ate

nuação da pobre za visa necessariamente aumerr

tar a demanda peJ-as classes menos favorecidas

de bens de consumo básicos, acoprand,o necessa

33.750

riamente rro esforço a ponta produt ora desses

(.
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I
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bens, sobretudo quando, no caso esDe c ífico de

alinrento s há identidade entre ,
clen are as

Concentração de popula ção de baixa renda no
osetor rural. Ír e n areas produtoras de a1i

mentos de primeira necessidade ?r

Em sumar âs politicas propostas a segtrir vi-

sam especificamente I

a ) descornprimir a demanda de alimentos bási

cos de seus n{veis atuais e ].evdndo-a

progressivamente através medidas imedia

!Es, geradoras de efeitos diretos no

curto pra zo t através;

i). seja indução voluntária ao consumo

mais intenso de al-imentos ( política

de redução do preço final- do alimen-

to para. o corssus:idcr ) ;

ii) seja ampJ-iação Ca demanda n cativa ?f

( a demanda ins t i tuc ional ) a* f orrna,

a intensificar o atendimento dos aL-

vos biológica e socialmente mais vul.

neráveis da popul-ação brasiJ-eira;

provocando necessari amente acréscimos ta;rg{

veis na renda rea]. das camadas

a

1.11

33"750

das.

menos favoreci

j
t._,-

1-
t.--
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1.12 - Paralelamente, propõe-se

' cionada especificamente

aç ão po1{tica dire

para o setor produtor

ôe alimentos bást cos essencj"almente o pequg

n.o e médio produtor em áreas de baixa renda -,
enfocado nao somente como atividade-meio ( prg
dução de bens essencial-s que se almeja incrê-
mentãrr ou seJa, a gferta), *a= sobretudo co-
mo llm dos beneficiário s especiricos da polí-

tica progressivamente redistributivista de

- . L , I arenda que se contempla inrplantar ( atrave s f;f-

quisição a preços ruÍnimos motivad.or." 
*- 

subsÍ
diados - de sua produção ).

1.13 Acoplando aumento real da produção de alirnÊ11-

tos a aurnento progre,qsivo da renda do produ -
torl condicionando tais increnrentos às rreser

criadas por uma amp'i*ç;
pressiva da demanda institucion a1 e, para.le-
lamente, barateando o preço finar de arimentos
de forma a promover incremento da ndemancla vo

lg!,:iSig" por taI t ipo de bens de consurno ,

os foeos de pobre za. - traduzidos rro baixo pâ-

drão

s endo

brasi]-eiro médio estarão

vas de mercado n

a1imentar do

combati-dos "

I
I

33.750

i
t

I
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1. 1Ir

b)

O escopo de ta1
gura claramente o papei do

impl.ementação, ' á delineado

documento.

+

BANCC NACIONAL DO DESENVOLVIIúÊNTO ECOT.IC]MICO

ilma ressalvar lo setor. agrÍcola pr.odutor de

a.limentos, a maximização dos .resultados alme

Íadosr uma vez aceitos como ,áridos os obJg

tivos aeima menciorradosr depende 
.intr.insêcê-

mente da estratégia paralela a ser implernen*

tadar €rn horizonte temporal relativarnente

curto, nos níveis g

a ) alocação de recursos financeiros, e cua

tos destes recursos para os a.gentes eco

nômicos usuários ( produtores erlou 
""J

sumidor.e s ) ;

medidas indiretas de apoio à infra-

trutura produtiwa; ê à estocagem e

mercialização dos al j.mentos.

€§-

C0-
I

I
I

I

I
L_-

I

estratégia, rf,o qual. se confr

BI-JTE em sua viabilização e

na ú1ti-ma parte do presente

*lÊ

33 7t?
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BAT,JCO NACIONAL DO DESET'JVC)LVII/IENTO ECONÔI*ICO

ÂS PRO POSTÂS DE POLÍTICÂS trSPECÍT'ICÂS

2.L- PROGRÀ}Í.À DI} T].ÍCRtr] l]}I.iTO DO CO}ISINÍO DE ÂLTI.ÍEN-

2.3- PROGRÁ-.1IA DE ÂQUISIÇ.IO DE ÀLI}.TDNTOS BÁSICOS

EJ.T áREÂS Dtr BÀT,XÀ RENDÂ

2

2.4. PRoGRÂ],u DE ÂBÂSTECI} ÍD},.ITO E}.: ÁNEÂS DE BÂIXÂ

RDNDÀ

I

I

1

I

I

I

33.751

-

TOS BÁS.IC.9-S-

2 . 2- p4gGRArí.À.S .p.E_sup.LElplrT4çÃo r+L,rJiENT4E
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2.1 Prograraa de Incr er,ronto do Consrrm o de Âlimentos Básicos

I

I
i-

I
t
I

(amoz e rreiiã" )

I
:
I

I

I

Â) - PRlli'ftssÂs EÁsrcÁs

B) Euul.rcr;\Do DÂ pot,ÍTrcÂ

c) - Er.Erros'BEllEl..rcos Drnuros

D) rlrrrros soBRE Â pRoDuÇfi.o

E) - OPtrFIÁCIO}IÂLID.4-DE DÂ POLÍTICÂ P]],OPO'STA

F') - cusTo Do pRoGR-4.I.Í.Â

c) - eusrEro Do pRoGnÂlta

I

I

J:
i

l,
:

I

I 33 750



BANCO NACIONAL DO DESETIVOLV|MEÍ.JTC ECONÔMICO

Pro

16.

2.L - de Incre nento do Consrrmo de Â].írnentos

Básicos (Ârroz e Fe r-.1 ao )

ressi 1raaIr articir:ac ão do fei.iã oedo

.â.)

1- a

PRE-ITSSAS BÁSICÀS

Ée

arro z no col:tstuil o alinenta r da poi:uLae ao em todas as l-oesre
do aÍs re re s ent do cer a de 1 E SL[A

ao (*)
des esa Om a-

].imenta e forneeend o cer a de rlnl ter o das a]-oria
e prote 1na s ingeridas Ressalt e-se ou esta relevânciaa e ê

tant ma l_ or to ute for o nÍveL de renda fan:i 1i a

2 ' Diante do atual. quad.ro g?Íave de carância g
limentar dos seguentos mais pobres da popu].ação, cuja soltl-

ção co:rsitui- s ê ho j e' etn gra^rrd.e pre o cr:pação para o Gorrerno,

acreCit3.-se qu-o a obtengão de resr:ltadcs rápidos e, embora

não suficientês r pelo merros satisf.at6rios r poderia se dar
atra.vés medid.as Ce polÍtica fiseal. . ,

3' O notável desempenho da agricu1.tura brasi-
Ieíra de exportação nos últimos anos, sem dúvida deveu-se

eEl grande parte aos i:rcentivos fiscais e crecLitíc-ios a ela
concedidos . Â Lisoni eira posição de figtrrar 11o ro1 cos
naiores exportad,ores mturdiais de produtos agrícot:as é, por

(")

33 r50

Fonte: ENDEF/IBGE-??

a

a-4 _ 
r-

I
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outro J-ado, paradoxal diante da carôncia aliruentar de mais cle

dois terços da população; ê, mais aÍ.nda, diante da concessão

de J-ncentiwos que t para ampliar o naercaclo exte::no para os.

bens aquí- prod.uzidos, os barateia de marlreira por vczes exces

siva r êE flagramte contraste com os a].j.mentos básicos consrl-

midos lno mercaclo inte:=ro, sujeitos a tod.os os impostos.

4. Destarte , d.os alirrentos básicos r apenal o ar
Toz mostrou nc per{odo tg6g/ZZ aunento da produção superior
ao cre scirrento da popul-ação , hawendo j:rclusive a e s tag:ração

da produção d9 feiião e mesmo decr6scimo absoluto d.a produção

de n-andioca e banana no perÍod,o. Dlquanto isso os prcd,utos

de exportação, '"onr excessão d.o café, apresentaram neste rlês-
mo pgr{,od.o e-Levad.as taxas de crescinento de suas reslrectivas
produções.

J. Una polÍtica wisando o barateamento d,o pre-

§:o a- nÍveI d.e consr:midor dgr dois prod.utos fundan:entais t:.a. a-
limentação do brasil-eiro (utiJ.izand.o corro instrgmento para
taI finalidad.e incentir-os fiscais semelhantes àqueLes conced.t

dos às exportações) mostra-se cono medida de e].evado si i fi-
cad.o sociaf.. tanto no oue diz res 1) eito à ne]-horia do níl'e].

nutri c iona]. da i:op -du].aÇao. ouanto ao que re Dre s entaria .

33.750

e].amente c oulo rlo tiva ao ao setor rodutor a Íco1a

TJara-

i

(

J:



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVifu'iENTO ECONÔMICO

6. Tal decisão, seria consentânea. com

'de se orientar úma estratégia de abastecirnento de

de primeira necêssldade, cujos benefícios social-s

sobrepuJam os resultados econômicos imediatos.

18.

a prioridade

dois bens

r advindos ,

7. Esta poderia tornar-se uma das primeiras-medi

das com o obietivo precípuo de aumentar a ênfase do mercado i*
terno como polo dinâmico da economj-a eu€ r através de medidas

redistributivas como esta, conclicionaria mais o desemperrJro da

economia. Desnecessário frisar a pronta resposta econômica

deste a1!l de políticâr face ao elevado efeito multiplicador

de renda e emprego do segmento interno voltado para as camadas

de baixa renCa, bem como de sua baixa propensão a i*portê.r.

i

I

I
33.750

I
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L9.

RESERVÀD

B) - ENT'NCIÁ.DO DÂ PCLITTC.â

Drl'ffNUrR SENSr\IELI.IE}ITE O PRBçO FrNÂI- DCr F'EI-

.rã.o E Do ÁRRoz, DE' tr'oRl'ÍÂ á. BBNEIuCT.AR DrRDTÁ E IuE.q.LltDlITE o

CONSU]"LIDOR, 1rJÂ CONCESSã.O DE CIIÉDITO E"ISCAL pRtrSLr$itDO DE FOR

IÍ'À á' PERFÀZER SUBSIDfO DE 3úe SOBRE O PREçO DESSES a1,I1.!9NT;
a.

BÁSICOS.

t
t
t
I

c) - EFETTOS BtrNÉF.I COS DIRtr"IOS

ob Ê. cio de ao nos re o o fei1. redu

a-o e do arroz seria inversament e o orciona]. ao níveI de

renda das famí].ia S â tlê a

tos com esses af-

rti ci ão t:'a renda dos $*

imentos é naior para Gs nnais 't] obre s . ( quad.ro r)

33.7b0

t
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Quadro f

U'TPÂC"TO DO §IIBSIDIO SOBRE Â Rtr}IDA DÂs TÀ}TÍLIÁS

tr,.Á.]'ÍILIÂS Â cB D

POBR.ES

(até 2 s.nr.)

REMEDIÁDOS

RTCOS

(+ de 7 s.m.)

4úp zo ,6fi Lz r 6d," 3 r Bfi

t$dp L4,5fi 6,3fi L,gfi

LTdp T ,Lfi L,Lfi o ú*n

Â=

B'=

"a

'/' 
.a

Participação no tota1. das famÍI.ias

Participação do feijão e íarroz no§
rrenta ç ã o

Participação dos gastos com feijão

gasüos coa a1.i-

e arroz lna renda

D = á.r:mento da renda rea]-

{gt-g: cál-cul-cs efetuados com base leos dados das regiões

f , IIf e \r do ENDEtr

2. Eu termos reutricionais, se a redução for
colrl'vertida em um maior collsu.Ero d.e feijão e arroz ter-se-ia u,a

acréscino r Brosso modo, de LW na ingestão de calorias e prg
teínas pela popr:I.ação que adquire esses prod.utos. Dsse acrds
cin:o, evidenternente, seria aincla maior para as populaçõ"s nrais

33.731

i

I
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?L.

pobres.

3. Âfigurâ- sê r Pois r rêJ.evan te nedida de ince:r-
t j-vo como a proposta r euê permita ganhos ad.icionais aos produ
tores e aos ccnsumidores r cüjos reflexos <leverão se rranifes -
tar tanto na taxa

-JpulJ.açao.

infla.cionária qua:rto no nÍwe]- de vid.a da pg

D) trF'trITOS SOBTE A PN ODUÇÃO

1. O arroz figrrra cono a terceira crrltura agrÍ-
cola em inportâncía :r.o paÍs , contribui ndo com n# do walor
bruto da produção ag:'ícola, send.o o único alinento básico a

mostrar uma r'alzoáve.l performance rra ú1tir:ra década.

2' O fe-ijão - crrltura- bastante atonrizada - é

cultiwad'o Por pequenos produtores, atrawés d.e técnicas rrcl.i-
nrentares e pouco prod.util-as; por outro 1ado, o prod.uto é 1guã

to rrulneráveI a praga.s e a variações c]-irráticas. Â srrbstitui

ção d'e áreas trad..ibionais de feiião por cultpras mais rerrtá-
veis tenr afastado su.a lavorrra dos ce::.tros consunidores era di-
reção q terras merlos produtivas, o que recund.ou em que6a da
produtividad.e e em n:aior compl-exidad,e d e comercialização .

t

33.750

t

I
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Il-ustra.ndo-sê a. assertiva acima, obserwà-se 3

Quadro II

ÂNOS

PRODUçã.O
DE

ÂITROZ

(r.ooot)

RENDT}rcNTO

(t/t a)

PRODUÇãO
DE

r.EIJã,O

(r.ooot)

RtrNDI}IENTO

(tltol

Lg69

L97o.

L97L

L972

L973

L974

Lg7 5

L976

LgT7

6sgt+

'7553

6t6z

.iÍ824

7].67

64st

7 538

9760

8935

1r384

Lr SLT

1, 384

tr6z3

,.'r493

t, I+8t

r, 45o

1r I+51

1r5OO

2. 200

2.aLL

2.464,

2.676

,. ?*9
2. ?38

2.27L

L. BI+2

2.28?

,o, 6o5

b, 635

o, 683

o ,67l.+

or5B5

or52L

o, 55o

o r452

o,497

I

I

3. Í)rac o deseupentro' das cu1.turas de feiJão e ar
roz, como de resto dos al-imentoF, é atribuÍda a sua menor rentg-
bilidade di,"te de outras cul.turas. Isto decorre, sobretudo,

dos incentiwôs concedidos à agricrrJ.tura de exportagão e aos. de-

sincentivos da poJ.Ítica anti-infJ.acionária, que,pe1a importância
do íten a1-imentação, recai de maneira ta1, que embora eficiente

h

33.750

a

L.
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no cr:rto prazo, mostra-se desestJ-mulad.ora da produção agrÍcola.

IÍ. ;*, a medida proposta representa o primeiro
redirecionamento basilar da poI.Ítica agrÍcol-a do paÍs, com -'G-

flexos positivos decomentes de descompressão da demanda. á,

título de exercícior ,êstinou-sê que o subsÍdio proposto exÍgi-
ria uuu aumento de Lsfi da oferta atual d.e amoz e L!fi na de f"À

.HJao Para atender o acréscimo de demanda decorrentes da dininui

ção d.os preços.

E) OPEIIâCI ONÂLIDÂD trDÂPOLÍTTCÂ PROPOSTÂ

rl!P.L4$rÁÇég1

1- l-- A redução pretendid.a nos preços d,o arroz e

fei .Íão s eria increrrentad.a atravd s d.e drras raedid.as corlco

comitantes 3

Â- duflsídio ao preço d.os prod.utos;

B- Tabe.Lamento das margen s ce conercial-ização

a nÍvei s de atacad.o e vare j o .

L.2- Propõe-se que a nÍveL do atacadista enpacota-
aor/aistribuid,or seria concedido subsíd,io,

de crédito fiscal presumido do rcl'Í, de 3W.

cento) Oo wal.or da saÍda lf.o atacaclista.J

sob a forrna

( trinta por

33.750

t
r

J:

I

)
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TaI subsÍaio entraria na nota flsca]. de saÍda

e feido produto-para redução direta do preço do arroz
jão adquiridos pelo varejista (qpraaro V)

1.3- Â níve1 de varejo seria estabel-ecid.a marge6

para repasse produto a consumídor, suficiente à - co-
bertura d.os custos operacionais do varejista e j-nci-

dente. sobre o valor L{quido da nota fiscal de aquisi -
ção, isto é, preço recr.rrzido do subsídio (quaaro y).

1.4- Para os efeitos pretendiclos da redução de prg
gos a margeEt operacional do atacadista deveria tambénl

ser fixada I P ois este poderia incrernentar su.a margen

bruta reduzindo ou mesmo anulando os efeitos preten-

didos do subsÍdio ( quaAro V, Ilipdtese C) .

Âtrar'és das S.ecretarias d.e Fazenda dos Estad.os e SUNÁB.

Ás primeiras verificando da autenticidade dos créditos
e sua ap].+cação direta na redução d.o pres:o d.e aquisi -
ção peLo lra1'eiista, e cor3sol-idand.o os créditos para os

efeitos do Ítern 3, .segtrinte. Â suNÂB atuand,o r1,o efg
tivo controLe das margens tabef-aCas.

33.750

2. CON,TROLP
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3. Dr STR rBUr Ão Dos ôrrus DO PRoGRÂ].ÍÂ

Dado os impactos desiguais do

tados (quadro IIf) I

suhsÍdio na receita dos es

3.1-
nperdan

bres I

3'2' os. estados ricos assuruiriam o ônus do
esti*ado enil 6 rld,, de s,as reeeitas.

sribsÍdio,

t
t_

l
I
i

.l

o Governo tr'edera' repassará integralnente a
de receita decorrente do subsÍdio dos Estados pg

33.750

,
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I.) - CUSTO DO PROGRÂ]\ÍT,

-

?6.

6 ,3d,"

LLrhfi

7r?F.

Com base no collsumo per-capita de arroz e f"1!

ião levantad.o pelo ENDEF', ê arbitrando-se uln preço .para' o corl-

sumid.or final d.e Cr$ 1O, OO^cg para o arroz e Cr$ g ,3}/l<e para

o feiião(*), estimou-se o wal.or d.o corrsu,mo ê o comespondente

val-or do subsíd.io.

Quadro III

Cr mi]-hõe s

S1]-BSÍDIO

.AP,a'ECADÂÇã.O

I

I

ESTÂDOS

RICOS

ESTÂDOS
poBRDr 

( r )

TOTáI. 49. z9T

(f ) Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Espírito Sarrto.

( z ) Não corf.sid.era auto- coirslr.rlo r

I

ÂQIITSIçõES
DE }-EUÃO
E - Á-RROZ

(z)
S1IBSlDIO

PROPOSTO

.,qRREÇâ-DÀçã.O DE

rC}Í PREVTSTÂ

Páná 1g7B

36.183

13. 111+

10. g-r+

3.934

L72. O5O

34.396

It}. ?gg 206.446

s3.750

(") â Preços: cor3.sumid.or final. Rio/seternbro-?8.

t

+



J

BANCO NACIoNAL Do DESENVoLVIMENTo ECoNÔTTaIco

c) . CUSTEIO DO PROGRÂJ\ÍÂ

Considerando

z^7.

RE'SERVÀDO

C Ofilêf -

C OIf'Cg S -

de comercia

- a rna:rtrtenção da incidôncia fi s cal na

cialização dos produtos, inovand.o-sê apenas r1a

são de crédito fiscaI presr:-mido;

o subsÍdio incidindo nos va].ores
I.izagão do atacad.o,

os

de

cur.stos estinados do pro6rana para

3 19 biJ-trões, dispõen d,as segr.rintes

o Governo Federal., da ordeur

fontes a].ternativas de rG-
cllrs o s 3

1) Repasses ao Fundo Especial. de fncrenentos da Ârrecadação
FederaJ. ac1rna àas estiuativàs oficials (35d,. para 1!f!, subesti -
uados face às perspectLvas i:rflacionárias e d.e incremento real
do PIB que se del.ineian)

2) r"s1..r"reto da Receita do Imposto Sobre produtos Indus -
trialLzados incidentes sobre cigarros, setr al"teração d.as uargens
dos fabricantes e varejLstas (quaaro IV)

o acréscimo de L4frr €rtr vaLor absolrrto, d.o rpr d.o cig.ar-
Tor mantidas as marge]3s re l-a t iva s dos fabricantes e vare.iista

33.750

err.sejaria increnento de receita tributária su.perior CL CrS 3 r9

C! t

I

a

+

I
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zB.

biJ-hões , rrecessários à cobertrrra do custeio d.o progragrâ 
e

2.L' O'cÍgarro tem peso cspecÍfico r1a composição

do custo de vid.a cle h rJghg(*) . o incremento do rpl srl-
pramencionado, produzindo aumento de preço do produto d.e

13rsfi, refLetir-sê-ia lto acréscimo de Or566fi rlo Ínclice de

custo d.e wida. ora, as reduções previstas (lúpl nos

preços finais do arroz e fei jão r os quais jrrntos resporl-
dem por 4 r9:Z 

(*) na co*posigão do r. c. v. I mais d.o que. colg

pensariam o acréscirno apontado, de O r j66fi. '

Quadro IV

CIGÂRROS

---
ESTRUTIIRÂ BÁSICA Dtr OS

1. - VALOIttrS
.RDLATIVbS

P.T. 100

66, tt
22, Bg

11, OO

IPI

IIBF ...........
I![BV .....r.....

l_,

I

33.750

(*) - Conjrrntura trconôraica, ju::h 
"/lt+ pags . L6l'/67 .

+ arr . t -l
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29.

CIGÂRROS

2. vi,Lonos .aBSoLUTos (n*gião sur-/srrorsTD) (.* )

CLÀSSES P.V. rPI IIBrr. ItBV

or55
o, 605
o, 638
o, 682

' or 77OB
' or88
- or968

1 , O3I+

1, 10

Lr232
1, 43

FoNTE: -rt_D SRF. z9hf (o. o.Ir. - Lg /rc/f f )
(*)- Ás wariaçõ*s p/ Ás Regiões Nortel Nordeste e Centro-oes

te são insigilificantes.

Â

B

c
D

E

r.
G

H

I
J
K

OBS: PY

IPT

}TBF.

}TB\r

- Pre §: o rro Vare j o (Vint 
"na ) 

:

ITnosto sobre Prod.utos Industria1izad o.s

ItÍargem Bmta do Fabricante

Iiargem Bruta do Vare j i s ta

5roo
5, 50

5'8o
6r?.o

7, oo

8, oo

B, Bo

9'4o
10, OO
'11, 20

13, OO

3,3056
3,636
3,8344
I+, o9B8

4 ,6zT
5, 2BB8

5, B17B

6 ,2144
6, 6tt
7 ,hoht+
B, 59I+4

L, L44t+

1r 259

L;3276
L i 4tgz
1, 6 Oe.a

1, B 3L2
? ro].42
2, L5t6
2 ,2Bg
2.,5636
2 ,97 56

33.750
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2.2 Pro ET

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

arnes de Su])1en:enta cão Â]-inrentar

Â) - PRtri'flssÂs BÁsrcÂs

u) - DNUNCTADo DA por-ÍTrcÂ

c) - PRoPosrÂ DrI ÂTUÁçã.o

r) Pro,grama de }Íutrição e saúde (pns) .

1.

2

3.

4.

5.

OBJtrTIVOS

BENtrFÍCIOS DTRE.TOS

BEIIEFÍCI OS INDIREITOS

.ESTRATÉGIÂ DD ÂçÃO PROPOSTÂ

os cusros Do PRoGRÁIÍA E POPULÂÇÃO BENEF-TCTÁRTA

rr) Progr at:,ta de líutrie ão Escolar (pup)

1. OBJH|TVOS

2. BIi}{E}'ÍCIOS DII{D"OS E T}TDIRETOS

3. ESTRÂTÉGIÁ DE AÇã.O PROPOSTÂ

4. os cusros Do pnoGlrn:,tÂ D Á popTILÂçÃo BtrNtrF'rcrÁRrA

I

I
r-

I:

I

33.750

O



t

I
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I

rrr ) Prorrar:a de Âlimcntação d o Tbabalhad or ípaf )

1. OBJETIVOS

2. BtrNDrrÍCTOS DIRIiTOS

3. ESTLÂTÉGrA DB ÂÇLO rNSTrrucIoNâL

I+. PROPOSTA DD NOVA ES"RÂTÉGr.â,

33.750

-
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2.2

.Á) pRDIÍrss.A:s 
.B.,Ásr,cÂs.

r.) Ás p ler:entae tfrao aJ.Imen tar6e- forma mais direta d e SE

combater a. de smrtri dao otdico-êfl er 6tic u.e at ho a) d

ret o1l ndir t,anrent e 6 da o a
Iao Dras e a,e tem

I

I

ua rinci a cau.sa na fa a" de oder sitivo das Í1ias
e baixa re ,da.

2) Á estratdgia d.o Governo FederaL no qrre ta,ge a =r-.jr"**r,
tagão alirnentar está send,o atua1.mente desenvoJ-wida j,:rto aos
g:rupos bioldgica e/ou socialmente carentês r quer dizerr âs
gestantes, as nutrizês r as crianças até th artos e os trabalha
dores de baixa renda. I.Íais especificamente s

á.) o Programa de Nutrição ern saúde (PIvs) ê implenen
tado pe].o Instituto Naciona]. d.e Âf-imentagão ê Nutrição (fWaX

-I'Ís), tendo coxÍo popuração-aLvo as gestamtes, as nutrizes e

crial'ças at6 6 aqos das famÍLias d-e baixa rereda e visa gârâÍr-
tir a formação fÍsica da criança. Âtrral.mente, este proga.ama

atinge tão somente 2 mi'rhões 4oo mi1 pessoas (r4É de sua pop*
lação-alvo ) 8..r''ti ndo l+5dp das necessid.ade s a].i mentares dos
sêlls beneficiários durante tod,o o âÍlo o

B) o Prograrna d.e Nutrição Esco].ar (p}re) r. tamu6m co-
nhecido por tt'Ierend.a Escol.ar n , é d.esenvolvido pel-o I\IEC jtr*to

I

I

33.750
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35.

RESERVADI

às criarças de 7 a 1l+ an.os nratriculadas na rede oficÍal de ensi._
no de le Gr.au. Este programa assi stiu em Lg7T 1 . â \, ,S mil1ões
de estudantes (45fi- d.e sua população-alvo ) cluralte 133 dias do

ano r êffi média.

C) O progralna de Âlinrentação do Tbabaltro (faf), é de_

senvolviclo pelo I'íini stério do trabalho junto às eripre sas , tendo
corlo instrumento a, deduç ão 'fi s caL do irnpo sto de ren6a de 4Ofi do

seu cuLsto , cabe]rdo às empresas i6rra1 parcela e o restalte ( aoÉ)

ao empregado. O Pro$rana que sd foi efetiva::rente inrplement ado

ern Lg77, .lendeu 758 . ooo trabalh.adore s auferindo até S s'a1ário s

mínimos em 1193 er,lpresas 2 à. url custo cle cr$ 3rl bilhã"=; tendo
a parti eipação do governo se elevad.o a cr$ L ,65 bilhõês .

B) E}.I[nICIÂDO DÂ POLÍTTCÂ

' ELEVÂR o NÍVEL DE ÁTEN.-üIi.itrNTo DoS pRoGRil.IÀS ASSTsTEN -
clÂrs EXISTENTES, DE r.Otu-.ÍÂ Â:

1) ATENDER PRoGRESSTvÂIIENTE, Elr pERroDo quf11err5NÂL, pÂRCELÂ

SITBSTÂNCIá'L DAs POPULÂçõES-á.LV0 DESTES pRoGR.êr-.Hs, col,Í Êl1pasp

DSPECTÂL }iÂs GDSTÀNTES, NU?RIZES E cRrA$ÇÂS 4TE 6 ÀNoS DÂS

EÁr'Írl,rÂs CÂRDN=TES, GÂRÂI-TIN^DO DtrsTÂItrE o pRocESSo DE F.oI?l.L{ -
çÃo 

. 
Psrcossol'I"ÁTrcA DÀ cRrtu\ÇAS coNTp.A os DÂNos TRpDpA;1Á\,Br5

DECORRENTES DÂ DBSNUTRTÇÃO.

s3 750
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j6.

z) cRrAR I'IIRCÂDo GÂRÂNTrDo - vrÂ ÀcnEscrr.Ío srrnsTÂIicrÂL DÀ DEi.uN

DÂ II'ISTITUCIONÂL - PÂRÂ O PROGRÁI.Í.À PARÁLtrLO DE ÂeUISrçÃO DÂ

. PROOUç]TO DE ÂLT},[E]üTOS DI.Í ÁREÂ DE BÂrXÂ RENDÂ.

a

OBJHTTVOS GERÂT S DOS PROGRfi. IÂS PÂRÂ O UTN uÊil"ro B-82

r ) Âun:ento d.a população benefi ciária elevaldo este atendimento
em 1982 ê-.

a) - 6odp do r:niverso das gestantês r nutrizes e criaÍrças até 6

alos das fanÍlias de baixâ rend.ar orl seja, Lz rnillr.ões de

pessoas;

b)- BodP do -universo das cria:rça.s entre T e 14 aÍros matricur Ê
das lr'as escolas públicas de 19 Grau (atuaS.rente 23 mi-
thões. de cria:rças) ;

c)- e as zofi d'a população trabalhadora com vencimentos até
' cinco (:) sa1ários-mÍnirnos.

t+ ,É *

33 7s0
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r) P.rosrama de Nutrl ao em saúde (prv

I Ob.i"ii.rot

1 a I

I.3- Garantir as condições

desenvolvimento das

pa de sua conformação

S )

Fornecer gratuitarnente alimentos, pieferencL-

almente in natura , à população de gestantes ,

nutrizes e crianças até seis anos das famílias
que pereebam até Z salários-mínimos.

1.2- Dar assistência de saúde materno-infantil.

-!- 
t ' , -mr-nLmas ne ce s sari as

crianças carentes na

psicossornática.

ao

et3

1.4- criar uma demanda institucionaL de arimentos
básicos, preferencialmente in natura.

2 Beneficios Diretos

2. 1-

2.2-

Diminui ç ão

Me].horia das

das futuras

da .mortal.idade infanti]..

condições de saúde e de trabalho_
fgeraçoes.

I

I

I

2.3- Âumento da renda real das fam{1ias beneficiá-

s3.750

rias.

c ) PRoBo_§T4 __pE jdruldÇÃo-
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3 Benef{cios fndiretos

3.1- DLrninuição demanda hospital-ar.

3.2- Utilização

postos de
apre -Dâ t aJ-

38o

eficaz da infra-estrutura de

exlstentes no pa{s (.tr.cinação,

na

mai s

saúde

etc. ) a

4 Es tratéeia de Âç ão

4. 1- o rNÂN é troJ e , órgão com capacitação para or-

. gani zar e coorderrar a ação do pNS r u.tilizando
estrutura de grande capilaridade como é a dos

postos estaduais e municipais de saúde.

o Programa atinge atualmente todos os Estados

brasileiros tendo concentrados seus esforços
sobretudo na Região Nordeste devido às suas

atuais limit.ções orçamentáriâso A expansão

do PNS deve Ler como ordem de prioridade res
pectivamente o Nordeste, a Regíão Nortêro 

"-;
üro-oeste e os. bolsões de pobreza das Regiões

Su]. e Sudeste (Baixada Fluminense, periferia

da cidade de São paulo etc.r).

5 Os Custos do Pro amaeaPo 1a ao Bene fi e i ári a

4.z-

5.1- Âtualmente, o pNS atinge Zr4 milhões de

soas a um custo de crs g33 miitrõ€s r orl

pe s-

seja

33.750
'q**+-
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gue

-de

taI.

35O , OO po.r pe s soa/ano . A propo s 1ç ão é de

este atendimento se eleve para L? milhões
beneficiários em 198p, ou seJa, 6Oi do to-
estimado da s.a popuração-alvo para rg8e

( zo mittrões ).

Âs metas para o.per{odg Lgrg/rygz seriamE

t cr$

ÂNOS r 197 B L97 9 1g8o 1981 1982

POPULÂÇÃO ATENDTDÂ
(**mi].) 2.4OO l+.2OO 7.3OO g.àao 12.OOO

CUSTO DO ÂTENDIMEN

TO("*Cr$ mi-
thões de. 1g?S) ( r)

833 2.g].g 5.O74 6.3g5 g. 342

PÁRTrcrPÂçÃo DO

CUSTO DO ÂTENDT},íEN

TO NO ORçÂIíENTO

DA rrNrÃo 1978
( 

",o ú )

o,20 or To 1121 Lr52 2rOO

I

I

I

I

(r) Preçost setembro /la;valor'per capita*: cr$rrgo/dia.

33 750
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5.?- Ressalte-se que r 11o r-ongo prazo r Dâ rneclida

em quê se conjuguer:r os efeitos benéfi cos de r

i ) inst:ru:rental vi sando o increr,.:ento da

o ferta global cle alirirento: bási co s , e

barateanento do preç:o finar destes bens I

ii) desconpressão da dernanda por este tipo

de bem de consu.mo via anrmento da renda

real. da população hoje carentl; 
_

tanto a. população- alvo bem como a cobertura aIi
rnentar do Prog:rafla PNS tender ao a clininuir expre s

sivar.:ent e .

*-r.r

I

I

i

I

I

I

33 750
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rr) Pro sr ama de Nutric ão Escolar PNE )

1.1- Fornecer uma

4z

RESERVADO

grau (

lado em

idade

estabe].ecimento

refeição a

média entre

todo estudante de 19

7 e 14 aúos ) matrícu

oficia1 de ensino;

escolar;1.2- Diminuir o absenteÍsro

1.3- Âumentar a capacidade

nos durante o período

de aprendizado dos

escol-ar i '

a]-u-

1'4- criar uma demanda institucional de alimentos

básicos.

2 Benefícios Diretos

2.1-. Âpesar de o PNE ser forçosamente lirnitado, na

medida em que o efeito da merenda escolar for-

necida somente durante os oito meses de aulas

é ma.rginal. em termos nutricionais -, seus

efeitos benéficos diretos são:

1)E

2l

aumento da renda real. dos pais de al-unos;

maior poder de atração da escoJ.a sobre o

universo de crianças em idade escol-ar.

Estrat e ia de Âcão Proposta

3.1- Â Campanha Nacional de Àlimentação Escolar (Cnaf),

órgão do MEC, desenvolve o pNE desde 1955. sua

33.7s0

3

1 .- Ob.i e t ifr-o q

I

I

i
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estrutura é pesadal cara e pouco dinâmica;

3.2- Â CNAE deve associar-se ao rNANr. centralizando

slras compras de alimentos, no sistema rntêsrâ-

do de Âquisição-suprimento rNAN/coBÂL, na medi

da em que este sistema tem uma estrutura mais

ágil e com isso se aumentaria o poder de com-

pra e de barganha, com apreciáveis ganhos de

escal-a 3

3.3- Â atual estratégia da CNAE é a de atin8ir o
,maior número de escolas e municípios ep todo o

País. A ênfase proposta para a atuação futura
do PNE dewe ser a de orientar o programa prio-
ritariamente para áreas de concentração de po-
pulação de baixa renda, e para Li.m aumento do

número de dias de atendimento durante o ano .

Atualmente, a média é de L33 dias para o Brasil,
e 90 para o Nordeste;

3. 4- Em 
.termos

ara seguir

PNS;

de prioridade regional, o pNE deve-

a mesma trierarquia proposta para o

3.5- Nas escoras em zonas de maior concentração de

pobreza devem ser criados programas especiais
. durante as férias para que atendimento dos alg

nos carentes não sofra interrupções ( "oIônias
de férias nutricionais ) .

33.750
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4 Os custos do Program a e a Populacão Bene fi c I ári a

I

I

I
I
l-

T
t-

I
t'.

I

I
I
I
I

i

I
I

t

I
I
L.

t

O programa atingiu em L?TT em méAia, 1115 ml -
thões escolares, durante 133 dias ao ano, a um

ctrsto de cr$ 2rz bilhõês r ou seJa, aproximada-

mente Cr$ 151rio por beneficiário/ano.

As novas metas previstas até lg8a sao 3

4 1

ÂNOS I 1978 LgTg tg80 1981 1982

POPULÂçÃO MÉDrA

ÂTEIfDIDA ( ** miJ' )
12. 100 14. OOO 16. OOO 19. OOO 20.ooo

N9 UÉNIO DE DIÂS
DB ATENDIMENTO

135 150 160 180 200

CUSTO DO ÁTE}fDI.
MENT0 (c.$ mi
r.hões LgTa) (*)

z.4ao 4:557 5.555 Z. o3o g. 68o

fi oRçÂI.TENTO DA

UNIÃOI

I

or 6 1,1O Lr32 L,67 2,O7

(*) Considerado para estimatiwa de cu.stos o Cardápio Tipo I
do Programa de Nutrição Escolar do Município do Rio de
Janeiro ( C.S p, LT *per capitan / aia ) .

]

I

33.7sO

t
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ITESEiTVADO

4 .2- o cus to do prograrna tende a diminuir, se não

houver alterações relativas nos preços dos g

l:lment o s , na medida em que se rac i onar íze o

funcionamento da cNÂE e se passe a utilizar

uma estratégia de ação intensiva, ao invés

de ext erf.s iva .

* * .r

I

I

33 750
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RESE, I?VÀ.DO

rrr ) Progr arna de Âl- ir:rent ac ão do Traba]-tr ador P.A.r)

1 ob etivo s

1 . 1- Forne cer Ltrna refeiç ão d.iária, nutri ci onalrnent e

balanceada e a preços reduzidos, para os üraba

Lhadores com rendimentos até cinco (S)

-mÍnimo s .

sa].ários

2 - Benefícios Dir eto s

2 .L- llelhoria do estado nutri clonal- do trao-alhador;

2.2- -ê.umento de sua produtividade r rrâ med.id.a em qrre

uma a1irnentação balanceada melhora o estado de

hi-gidez do traba1trador.

2;3- Ârrrnento ind.ireto da renda real dos trabalhad.o-

. res mais carentês r

3 - Estrat6 deA o;

3.f-- Na .rnedida em quê o atual instrumento d.e ação

do Pá.T é o incentiwo fi s cal d.o rmpo s to d e Rerl-

da de 4ofi do custo do projeto, não existindo
nenhuma obriaação 1egal d.e participação por
parte das empresas, a nova po1Ític a proposta t

uaI se a de íncrenrent ar a denn anda de alinêfl-

tos gerada pela alrp 1i aç ão d.o s se rviÇos presta-

l,

s3.750

dos pelo P.Â.7 a de f ornra a ro gre s s iva-':rent e

t

I

I
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tr7 i

englobar -,nao. so os trabalhadores das indúe

triâs r mas também os It bdias-frias r. OS

trabalhadores da construcão civil e os em

re ado s no se tor de s ervi os t. dependerá

forçosamente

vi s ando :

de açõe s ?-a nive]- institucional ,

I
t

i)

ii)

+aa,

ampliar o escopo do instrumental Já

existente I

criar novo instrumental voltado es-
peeificamente para atender à nova

d.emanda que se pre tende at ingir;

acop1.ar e integrar o p.Â.T. ao sis-

tema INÂN/COB.A,L, já existente, de

aguisiçáo/ aistribuição de, alimentos.

i
t
I

t
I

Obwiamente, as observações
-{cle Êçac que dependerá, para sua

previa à.nivel. institucional.

4 Pror:o s ta de Estraté gia

abaixo oferecem

corr*qecução, de

es

de-qlrerna

cLsao

4.1- Será composta de 3 tipos de ação,

nadas entre si r através cria ao de

coorde-

Comi s são

Nac i onal- d e Cozinhas fndustri ais e Refeitó

I 33.750

rios Popu1ares a ser integrado por membros

I
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da SEPLAN, do Mini s t ério do Trabaltro , do Mg

nistério da Saúde/ruau, do' Ministário da

Fazenda, de representantes dos Sindicatos

Patronais r e os das instituições fJ.nancel -

ras de fomento ( Sistema BNDE - BDfs regio-

nais e/ou estaduais ).

4 .2- Considerando ser a. dedução fiscal. o :t=lt,r-
mento essencial do atual P.Â.T. I prbpãe -se

na nova estratégia que seja concedida fl.e-

xibilidade na J-egis1.ação que regula'o assun

to, visando:

CL ) diminuir os custos de refeição para o

trabaJ-hador (atualmente o mutuário âr-

ca com àofi de seus custos)3

b) aumentar a parcela

apoio financeiro do

te, o E=lado cobre

to da refeição ) I

corre spondente de

Estado { atualm€rr-

\ort do total do cug

c ) diminuir a, parcela correspondente de

apoio financeiro das Decruenas e ,éai as

empre sas , particularmente as situadas

nas regiões menos desenvolvidas do

Pa{s ( t+"rte, Nordeste e Centro-Oeste},

I

I
33.750

-
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no Programa PÂTr Passando a participação

do Governo para |Ofi dos ctlstos do.proJe-

to contra 25fr Para os P.M. E I s r e 5fi

para os empregados r

Constatando-se que incentiwo do im-

posto de renda, por si só, atrai apenas

as grandes e médias empresas na medida

em que tenham porte e esca1-a para insta-

larem uma cozrnfr.a indus tri a1 ( mínimo de

3OO refeições diárias)r ProPõe-se que

seja feito adendo à J.egis1-ação que rêgtl-

I-a o assunto de forma a obrigar as empre

sas que tenharn mais ;- loo empregados na

faixa de até cinco salários-m{nimos a te

rem restaurantes em suas rrnidades produ-

tivas er/o., pre s üadoras de serviço s r e a

participar do PÂT . .

a

t

I
I

4.j-

T

I
I

t

4.4- ÂLém das modificações sugeridas na le-

glslação,e visando especificamente uma

atitude mais ativa de forma a atingir

os trabaltradores mais carentes (".Uoias-

frl.as fl e trabaltradores de construção ci

vLJ.) e .os empregados no setor de prestg

33.750
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serviços nos
.da crr-aç ao e a

ins trumental t

5Ol.

RESERVADO

Dro

S€-

ção de

pãe- s ê

gtrlnt e

centroa urbanos r

implementação do

2 - Sistema Naciona]. de Refeitórios

( srNÂR )

SINCI

O SfNCf será composto por cozinhas industriais

capacitadas a fornecer 14.OOO refeições/aia próximo a áreas

de grande e méaias empresas que possam fornecer condições

de alimentação dentro das fáUricas, bem como na cercarÍa

de áreas que concentrem boias-frias ( ,onas rurais ) e

trabalhadores da corrstrução civiL ( aglomerações urbanas).

i) Estas cozintras serlarn adminlstradas prefe

rencialmente pelo ,, SESI, e / ru por empre -

sas privadâs r cooperativas de prestação

de serviços e sindicatos rurals.

Í

I
I 33 750

1 - Sl-stema Nacional de Cozintras fndus

triais ( srNcr )
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Por outro 1ado, o SINCI serl_a o orgao I-n

terveniente entre as empresas e os ban-

cos estatais de fomento para a obtenção

de apoio financeiro e recursos a custo

baixo para a instalação de cozinhas irt-

dustriais nas unidades de produção.

O SINCf deveria, após sua fase de implan

tações r gerir-se através dos recur.sos

advindos das empresas e empregadôs par-

ticipantes que se utilizem dos uenefícios

fiscais do P.â,T. -

i.r) sua forma de organização e funcionamento

deverão se pautar pe1.o esquema de funcio

namento da coleinha do SESI*RJ.

rr)

;..\
I. Lr.I

)v O custo de instalação de uma cozinha pa-

ra 13. OOO refeições/Oia está calcularir>

em torno de. CrS 13 rni1hõe s incluindo- se

o capitaI. de giro necessário.

33.750
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STNÁR

52.

RESERVÀDO

i

I

o srNÂR teria por objetivo a implantação 
, de

uma rede de refeitóriosr localizado em centros'urbanos, des
tinados a realizar o fornecimento de refeiçõ€sr a preços
subsidiarlos, a trabalhadores de baixa renda, que não este-
iam sendo atendidos por outras iniciativas governamentais
no âmui t o de alimentaç ão ao trabartrador.

i) Â implantação dos refeitórios com e sem

eozinhas deverá ser ieito através de uma

entidade de administração indireta desti-
nada a suplementar a iniciativa privada
no fornecimento a trabalhadores de baixa
renda.

ii) os refeitórios d.everão ser instarados em
Oareas de grande poteneial de demanda artr-

' 
.culado as empre sas agro-pecuáriâs r indus-
triaisr. de con.strução civil e prestado
ras de serviços que quizerem participar
dentro das linhas gerai s d.o pÂT.

iii) - Âpós a fase inicial da imprantação o sis-
tema deverá funcionar às custas das empre

sas e empregados participantês.

33.750
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i*) Estes refeitórios

pelo SESC,

poderíam vLr

53,

a ser oPg

prLvadas,rado s

por cooperativas

e/ou sindicaüos

por empresas

pre s tadoras

ruraL s .

v )

de servl-ços

Estima-se o eusto de instalação de uma

coz.lnl. a industrial de j.ooo refeições/dia

e um refeitório eorrespondente teria urn

custo aproximadamente d.e cr$ 13 milhõê s .

Tanto o srNCr quanto o srNAR deveriam
estratégia de compras de alimentos concentrada no

ma Âqul-s iç ao/ Distribuição INÂN/COBAL

ter uma

Siste-
a

5 Custos e Popu1ação Benefi Çr.
c r- art- a

Em seu primeiro arlo de existência, o proBrg

rna atingiu em L9TT a T 60. ooo trabalhadore s ,

6fi dos que gantram até cinco sarários-mÍni-
mos, com custo de crs 318 bilhõêsr cabendo

5.1

33.750
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l
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ao Govern.o custear Cr§ lr6 btlhõês. Estima-

-s€ conservadoramente, que .mesmo sem a l-rn-

- plantação do s i s tema srNcr/srNÂR e sem rnodl-

f icaçãe s sugeridas na atual l-egi s 1ação -;

vigor , as metas do pÂT para l98p devam se.r

as segrrintes I

ÂNOS I 1978 L97g ].g8o 1981 Lg82

N 9 DE 'TRÂBÂLHÂDORDS

ÂTENDIDOS (., mil) 1. OOO 1. 3OO 1. 7OO ?.2OO* 2.95O

CUSTO TOTÂL DO PRO.

GRÂMÂ (.* Cr$ mil) 5. OOO 6.5OO g,5OO 1r. OOO 14. 25O

CUSTO DO'PROGRÂMÂ

PÂRá, O GOVERNO

(. *or Çr$ mi ]. )

2. OOO 2.600 3. 4OO 4. 4OO 5. 7OO

fiDo
DÂ

oRÇÀ\ÍENrO..

UNIÃO Lr25 Lr62 2,11 2174 3,5A

I

I

t,
t

I

5.2 - obviamente, os crrstos de um progrâma amplia-

do da dernanda gerada pelo PÂT nos novos mol-

des, dependerá para sLra estimativa de aprova

I

I

33.7E0
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Ith,SITRVADO

ção prévia da proposta de estratégia acima

enunciada. Paralelamente, a introdução do
.

sESr e do sESc no Programar ÍrB qualidade ' de

fornecedores de refeições e administrâdoresr

de refeitórios e cozj-nhas industriais, tanto
pera natureza dos serviços a serem prestados

por ambas instituições, bem como pelos tâ-
nhos de escalas tang{weis e consequente âü-

mento de eficiência, forçosamente diminuirá

os custos finais por refei Çao ; coffi efeitos

benéficos tanto para as empresas participan-

tes 
. 
do PAtr os usuários ( trabarhadores de

baixa renda ) e o Governo.

+ + {Í

I
I

33.750
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RESEITVÀDO

?.3 - ProÍTrarna de Âctrlisição de Â1irnentos Rásicos em .{.reas

de Baixa Renda

r ) - oBJHrrYos

z) - .6-REA DE ÂTUAÇÃo pRoposrÂ

3 ) .- uNr\ERSo DE rRoDTJToRES E coBERTuRÂ Do pRoGRÁ].ÍÂ

4 ) - srsrnt.rÁTrcÀ DE ÂTUAÇÃo

.-,

5) - I.rECÂI{rsI-ros Dtr ,A,TUÂÇÃ0

6 ) - EsTÁGro ÂTUAL Do PnocRÁl.ia

T) - colrDrÇõns pARá. Â trxpÁr[sÃo FUTTJRá. DÂ Ánolt E Do

UNI\IERSO DE PRODUTORES

t

T
(

I

I
i
I

I

33.750
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2.3- Prosrama de ,4, uisie ão de Al-imontos Básicos cm ltrea s de

I

1. OBJETI\TOS

- Criar para os peqlrenos produtore s de alimentos

básicos, condições d.e participação rro atendimento da clemanda

institucional, garantindo-1}r'es a aquisição de sua produção a
r?tpreços uínimos nrotivadores ;

- Conc onni tant emelf.te , gerar increment o s raa 'renda

rea1. dos pequenos e u:édios produtore s de aliinentos ;

.- criar condições tangíveis para o increnento da

oferta dos produtos alinentÍcios de primeira n.ecessidade;

2, ÁREÂ DD ÂTUÂ Ção pRoposra

2.1- O Prograua de Àquisição de Â-Limentos Bási-

cos será desenvolvido r 11â estratégia que se pretende de -
senvol-ver n"os Estados rrais carentês r Íras áreas cle maior

colLcentração de peqlrenos prod.utore s dedicados .à prod.ução

de alirnentos básicos - arr oz t fei jão, farinha de mand.ioca

!.
T

l-

r,

tl
t

í
I

t
33.7sO

Baixa Renda

-)

r

f
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Numa primeira fase, se1ecionou_se

rospectivas micro_regiães .

58.

OS segr:inte s

Po ti-

1) P.ará - IÍi cro - re Et- oes de:

Baixo Tocantins, Gua jarirra e Bragantina.

2) Il+.ran*.ã.o r l.Íi cr l-oe sO-IêP de:

l'Íearim, I.Íédio l,Íearim e pind.aré .

3) PiauÍ J.Íi cr o -r e 'ei oes del

I'Í6dio ParnaÍba Piauiense r Baixões Âg.ícoIas piauiense,
Eaixo Parnaíba piaui ens e , campo }Íaior e Tere sir:a .

I$ ) c.e-ará - I'Íicro- -dreg:Loes de:

urub,retana, sertão do cariri, sobrar, r-iapaba, ser_
tões de senador Pon:pêür scrtão d.e rnhar:uns, sertão d.e

Sa1gado, Cariri e Baixo Jagr:ar.ibe .

5) Rio Grande do llo rte j'Ii cro - .drêgr oe s de:
Âç,-Âpod.i, serrana Norte-Riogrand,en.se, Âgreste
guar, Seridó e Borborena potiguar.

6) Par?íba - l.Íi cr o -rêeiã es de:
Brejo Paraibano, curimataú, piemonte de Borborema, ser,
ra do Teixeira, catolé d.o Rocha, sertão de ca jazeiras ,
Depressão do ÁIto piranhas e Âgro-pastoril do Baixo pa
raÍba.

7) Pernar,lbucq IIi cro - ]'â rt l_oes de:

33.750

Âgreste I'Iericliona1, vale do rpo juca, Âgreste setentrio

I

I
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nalr. Sertão Pernambucano do São trbancisco ê -ê.lto Pa jeú.

ÂlaíToas q I'ÍLcro-re giões de:

Palmeira dos Índios, Batal.ha, Penedo, Sertão ÂI.agoano

Árapiraca.

e) Sergipe ]'licro-regiões de:

e

I'Iossa Scrúrora das Dores I Propriá, Âgreste de

Âgre s te d-o I-agarto e Sertão Sergiparr.o d.o São

10) Da.h+a }lic,r.o_=lelriõgS_de-:

Sertão de Canudos r Â6reste de +l1agoirúras,

Bahia ,- Chapad.a Diamantina Se tentrional. e

ti-:ea l.Íeridiona]. .

Itabaiar:la,

trbancis co .

Serra Gera1 da

11)

12)

Chapada Diaman-

Iiinas Gc::ais IÍicro-re ,qiães cle:

I-lata do I'luriaé, llata de llbá, I'Iata de Fonte Nova e }iata

de ltiçosa.

Ds T)Írito Santo J'licro-pegiõ-es de:
Co1atina e Co].onia]. Serrana

13 ) 9s*ás - IÍicro-rGniões de:

llato Grosso de Goiás

3 - U]{TlrtrHSO DD PRODUTORDS E COBEII ?URÁ DO PROGP..ô.}íÁ

' Nas áreas de atuação ti.picamente pr.oclutoras de

al.i.mentos básicos, encontrar!-se 1.353.OOO estabelecimentos agrí-

33.750
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RESERVADO

co1as, correspondendo a ccrca de 44$ do total dos estabelccinen-

tos nos referidos Dstados. O número de ostabclecimentos com á-

rea inferLol a 50 l.a. existente na área sel.ecionad.a, é de

1.2U.OOO ou seja, .97dp do toüa1 de e stabelecinentos presentes,

caracterizando a produção de mLnLfúndios,

Â cobertura que o Prograrna se propõe

em ternos de, público produtorr a níve1. de cada Dstado,

guinte 3

atingir

é a sc-

ESTADOS N9 TOTÂL DD
DST.AI}ELtrCII'íXNTOS

COBERTIIRA DO
PROJgIO

P.4-R'Á

I.IAP,AN}I.ãO

PIÂUÍ
CtrÂEÁ

R.G. NORTE

P.â§AÍBÂ

PERI.i.tr.IBUCO

ÂI-AGOÂS

SERGIPtr

BA}II.á.

DSPÍRITO SANTO

}II}IÂS GtrRÂIS

GOTÁS

l-l+r .442
396,76L
2L7. 886

z45.4jz
103.630
L6g.66T
33:- . t+Og

1O5.160

95.276
54t .566
70.7L2

453.gg9
L45.115

l+4 rhfi
30 ,5d,,

74,Ofi
49,zf'
6r ,5#
7L,6#
72,6f"
79 r2í,
75,Vdp

35 r3fi
44 r2fi

9 rBfi
2" rB#

m"ÀL 3.o1B.o5I+ I+l+, BÉ

. Â partir dos cálcul.os re1atiwos áo excedente co

rnercial.izáweJ. na área e da experiência já adquirida pe1o INÁN, no

qrre respeita às possibiJ.idades de acluisição pelo Programa, em fu.rr

33.750
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ção de sua ação reguladora d.e pr-eços para os derrais agentes de

comerc i-a7-,ízação, êstimou-sê os segtrintes vol-urnes e valores dos

alimentos para os quais se deverá conferir garantia de mercado:

PRODUTOS

ARROZ E]-I CÂSCÀ

ARIoz BENEF-I9T4.DO

FBIJ.ã.O

F'á-R'TNIIÂ
IÍÂNDIOCÂ

DB

I.ÍIUIO

VÂLOR FI-
IiÁI- DO PIIO

DUTO
cr$I.oo0roo

(4)

L .23O. OOO

1.195.OOO

748 . OOO

6ll. ooo

3 . B5O. OOO

- Descontados o -.consllmo humano e anj-reaL rra propriedade e re

servas para sementêsr

- I'Íe tas de aquisição: ÂRRo z, 25fi; FIIrJÃo , z|f"; FÁn.TNrIA DE

I{ÂNDIOCá., 2ú e i{tLHOr 3Of,

- Val.or pago aos produtores estimatiwa.

- Valor .pago aos produtores, acrescido dos custos de corlêr-

cialização, beneficiamento, er:'cargos sociais e fiscais.

(r)

(z)

(:)

(t+)

I

ESTTI.ÍÂTIVÂ
DO VOLUJ TE

DE EXCIiDE}T
TE (t) -

(r)

ESTI}Íá,TTVÂ
DE ÂQUrSr-
ÇÃo PtrLO
PROGRÂI\íA

(t) (z)

VÂLOR DB
/rQursrÇÃo Âo

PRODUTOR
cr$r. ooo, oo

(:)

867.600 ?].6.800

1&1 . OOO

867, OOO

454. ooo l-13.600 852. OOO

747. 550 L4g.5OO 4&8 . ooo

B54.5oo 23B.3OO 465. ooo

2.923.65O 71B.2OO 2.632.OOO

33.750

FONTES: Censo Âgropecuário 1970.
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q produção trstirnada pelos CtrPÀS - LgTS/ll

- Áreas Prioritárlas - Docunento SUPLAN

fl

- Custos do Comercializaçao - INÂN/COBÁI-.

62.

t+. srsrEi-trtTrcÂ Dtr ÀTUÂÇã.o

- fmplantação e operaçáo, pelas cooperativas de Produtores e

conrpanleias d.e Desenvolvimento Âgropecuário, de ttPolos {ê cog

pr*:,, (pequ"nos posto's, fixos e ndvei=) destinados ao recebi

mento , classifi cação , pesag:em e pagaxlento à vista e elil dinhei

fo r do s alimentos adquirido s ao Pequeno prod'utor I IIo s centro s

tradicionais de comorcializuçáo das áreas rurais (i"iras de

produtoreu ) ;

F Remuneração dô Produto, a- nÍwel-

cli st a e st adual , de s cont adas as

go s so ciais (nu]rnrrnal), fi s cais

segalro, sacaria, ariiiazenagem e

dos preços do r-tercado ataca-

despe sas re1.ativas ao s encar-

( rci'r ) e de operaç ão ( fre t e )

cap atazi-*) ;

I

- .Gara:ttia de comercialização para a Produção recebida pelos

polos de Conpra das Cor,.rparúrias Estaduais e Cooperativas de

Produt ore s , atrS'vé s de I

a) mercado instituciona]. do PRONÀN tendo a coBÀL coEto agen te

de aqrri si.ç á"/ suPrimento I

b ) mercad.o prdprio d.a COBÀL, do s mercado s r.rrbalr'o s dç baixa Ít

d.a - através. da imp].antagão de um sistena de wendas que

integra a. cadeia varejista - e dos mercados atendidos pelr

si st er.ra de cadei as vol'urrt árias ;

33.750
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) da Comissão c1e Finarrciatne*to da Produção CFP.

Remu'erar. as atividades de aqrrisição das Companl:ias Inte-

gradas cle D e s eravo lwinrento Âgrop e cuário ;

Rem,'erar a coBÂL pela atiwidade de distribuição de arinen

to s ao s Programas d e Suplementaç ão Âlinient ar '

5. I.ÍBCÂNISi los Dtr ÀTUÀÇfio

- Liberação antecip a6.a clos recursos destinados ao abastecimento

do s progralnas

tas ai

d.e supLementação al.itrentar do I'ttONÀN' coitr wi s-

a) Conceder garantia de mercado aos agentes

te repasse d'os recllrsos à COBÂL;

do Pro j e to , rnedi alr

b) l,Iarrter l1o B}-ICC rjul saldo de recltrsosr rêcêssário'''o fina:r;

cia,ento das atividades de comerciali zuçáo das -"ooperati-

vaÉ de produtores. ( sobre o rtonta*te de financia:aento do

BI.ICG às cooperatiwas , i,,cidirá uma taxa de jrrro d'e 4f' â ' â ' I

. relativa ao s ctlsto s de adnrinistração do Banco - inclrrsive

assistência técnica e gera,,-cial - e à cobertr:ra de riscos

eventuai s ;

c) LÍarrter junto à coBÂL, 'rtr\rndo Rotativo para,{quisições ao

produtorrr ,,os perÍod.os de safral corr wistas à for*ação de

estoques d.e garalItia, destinados ao abastecir:rento }Ia entre

:safra;

I

I

I

t

d)

ê )

33.750
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- fnplant.ç ão de infrae stnrturas

rrento taa área rural. 1 rlo s poJ-o s

e "*rrtto 
t urbano s atrav'e s das

volvimento 
^g'=opecuário, 

COBÀL

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 64.

de cornercialização e benefÍ- ci q

de compra e d.e convergência

Conparúrías Integradas de Desen

e Cooperaüiva de Produtor€s rt
I

I

I

I
Í
I

I
I

I
I
I

I

I
l

I
i

I

I

l,
t

t

6. EsrÁcro ÂTUÁL Do PRoGRAMÂ

Este Programa está inpl.antado em al-gr:rnas rricro-regiães
seJ-ecionadas inicial.rrente nos Dstados do Ceará, R.G. do Norte, pa

raÍba, Perrranbuco, á.lagoas e Sergi.pe, abrangendo 211 mr:nicípios

cora área áu 4OO.OOO produtores, atrav6s da atuagão de !' (cinco)
Conpall. ias Estaduais de Desenvolwimento Á6rope cuário CIDAS e 15

(quinze) Cooperativas de Produtores que operarn 23 (setenta e três)
PoI.os de Co::rpra Fixos, responsáweLs pelas aquisiçães nos poJ.os d,e

co;rpra nóveisí nas demais feiras da área de atuação.

.Os recnrsos financeiros aLocados pelo fNANr aos aG,

exê"l*ore: d" Programa em 1978, total-i zan Cr$ 3O9.1+ZO. OOO, OO

zentos e nove milhãês r quatro cetrtos e seterata mil- clrnu eiros)

distribuÍdos t -'

entes

(tre-

as s l-i

tr\rndo Rotativo para Âguisição d.e Al-ir:rentos

cr$ L3z.600. ooo., oo

CfDAS e COBÂL aaaa

:- tr\.rndo Rotatiwo para Supririrento de Capital. dê Giro as Cooperatiwar

Junto ao BNCC... CrS 4O.OOO.OOo,OO.

De spe sas de Âdnnini s traç ão do s Âgent e s de Dxe cuç ão

Gf, sobre o valor das aquisiçães ao proclutor) crS

do Programa

1l+. B?O. OOO , OO.

I

33.750
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Irrfraestrutura de Comercíali zaçã,o nos Pol-os

gência e dos Centros de Abastecimento

65.

RESERVADO

de Compra e Conver

cr$ J,zz,. ooo. ooo, oo

O Programa garante mercado à proctução, atrawés

dos Programas de Suplementação ÂI-imentar, mercad.o pr6prLo da

COBÁI- e .CI'P, para 24b mil. toaeladas de al"inentos no wal.or total.
de Cr$ 8OO nil.hões.

7 CO}'TDIÇõCS PÂItÂ Á EXP .4].ISãO IiUTU]1À DÂ ÁNEÂ E DO UNI\II}RSO DE

PRODIITOIltrS

7.L- Iia n,tedida em qlre recnrsos financeiros -/er:harr a

ser alocd.dos Para a consecução d.as metas previstas de €xpârr-

são da d.emanda institucional., e con siderand.o ser a e-Tparrsão

pi,oposta d.o Prosrama de Â flauisieão de A].imentos Básieo SEIIIÁ-

reas de Baixa Renda consequância da imp1.ementagão da meta

primeirâ r teur- se qu.e s

Â) os recllr§os financeiros que serão al.ocad.os aos lf.o\ros

Programas Propostos de su.plementação al.j-mentar serãc alq

pJ-amente suficientes para l-iabi1izar e ga_rantir a 8xê-

ouibi 1 idade. do ProfTrama de Âouisiç

i

33.750

cos em Áreas de Baixa Renda.
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B) - Dna outros tern:os

66.

t a e
Hxpat:l,sao futura da área de atua H

çao
do Prograrna e do r:nivers o de produtores ue de1e SE

beneficiarão está intr ins e camente ligada à irap1. eruenta-
ão dos ro arnas de anrp1ia ão da demanda' irrstitucio-

naI, anteri orrrente enuul.ciado ua

* * +F

I
I

I

[,

l.

s3.7s0

a

Í
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RE.SE,RVÀDO

2. 4 '- Pro srama de Âbaste cimento de Âlimentos em Áreas

de Baixa Renda

r) oBJETrvos

z) srsrruÁrrcn DE ÂTUAÇÃo

3) - rNsTrrurÇües PÂRTrcrPÂNTEs

4) - Ánnns ile atuAçÃo E PúBLrco.

5) TMPLANTÁÇã.o E ExEcuÇÃo

6 ) RECTIRSos FrNÀNCErRos

T) - coNSTDERÀçõns F.INTq.IS

I

I
I 33.750
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2.4- Prom ama de Âbast e cimento de' Áltúentó s êm [reas <le

Bal-xa Rendatu

]- OBJETTVOS:

possibilitar o

mentos básicos

dos;

aeesso da população de baixa renda, aos al.i

de c on sLlmo habi tual-, a pre ços rnais, reduzi

I
i_

I

l

testar uma nova sistemática de fornecimento de alimentos

como alternativa para os usuais prograrn'as de slrplementação

aI iment ar .

2. SISTEMÁTTCA DE aruAÇÃo:

- Pretende-sê através da atuação da COBÂL, introduzir
ua cadeia de comercial.ização orientada para as populações de

baixa renda, a economia de escll. de que atual-mente se benefi

cia somente o circuito altamente integrado das grandes cadeias

vareiistas mediante o fornecimento de alimentosr por atacado,

aos pequen'os varejistas das áreas que operarão com preços
a

Pre-êstabelecidos ao consumidor e através de unidades de abas

tecimento fixas e móveis na própria COBÂL.

I

33.750
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Â Lntegração deste

Alimentos em Áreas Rurais de

proJeto com o de Âquisição de

Baixa Renda permJ-tirá a redu-
-

ção de elos da cadeia de intermediação com refl-exo na redg

ção dos preços finals, Já previsto inclusive pela concessão

de subsíaios.

3 TNSTTTUTÇõnS PÂRTICIPANTES:

Coordenação e financ iament o I

Ins t i trrt o Nac i onaL de ÂI.iment aç ão Nutrição INÂNea

Operaciona]-iza ção do sistema de vendas t

Companr. ia Brasil.eira de Alimentos

Abas te c iment o à coBÂL:

COBÂL

a

a

Cooperatiwa

CompanhJ-as

G CID-â.s

Comissão de

s de produtores

rntegradas de Desenvolvimento Âgropecuário

F.inarrciamento da Produção CFPô

Vendas diretas ao útrico:

Pequenos varejistas

Fe irant e s

Unidades fl-xas e móveis da COBÂL

a

a

I

I
i

I 33.750

a
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4. Ánnas DE aruaÇã,o E púnltco r

O proJeto deverá abranger áreas perifértcas urba

rras de grande concentração de baixa renda. Âssim .fica pre-

visto para LgTg o atendimento de 1.4OO.OOO habitantes naa

áreas metropoI-itanas de Forta1-e zàt Recife e Salvadorr rêprê-

sentand.o uma meüa ,de t+Ofr da popu].ação total- de baixa renda.

Para o ano de 1980 prevê-sê ampliação do proje

to para as áreas meüropolitanas der Bel-é*, BeJ.o Horizonte ,

Rio de Janeiro e São Paulo.
a

Â previsão para 1981 será estender o projeto

para todas as regiães metropolitanas do País.

5 a rMPLÂNTÂÇÃO E EXECUÇãO

Â impJ-antação do proJeto está prevista ainda pê-

ra o ano eru curso na cidade ;* Reeife, abrangendo um públi-

co de 2OO.OOO pessoas

centração de popülação

loca1izadas no s bairros de grande corl-

de baixa renda. tr.oi

pel.o INÂN, a al-ocação de recursos financeiros

Cr$ 2L5r5 mi]-hõês.

programad.a ,

equivalente s a

Com o objetivo de obter informações sobre o sis-

tema de venda a varejo para a operacionalização do projeto

de abastecimento, se realizou uma pesquisa na periferia de

I
I

33.7s0
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iIESb, IiVADO

lofi para

crS63 m;i

Lg79 da DoDr:-

aRecife cujos resultados finai-e J ase encontram analisados.

O proJeto prevê o fornecimento dos segulntes

produtos básicosr arroz, feijão, farinha de mandloca, char

qrrer peixe salgado, l-eite de vaca, ó1.eo comest{vel, fubá

e açúcâro Estes al.imentos terão subsídios de 3}fi em méaÍa

do seu custo final.

6. REcuRSos FrNÀNCErRos:

O projeto prewê para o ano de L979 recursos da

ordem de Cr$ 573 milhões referente a subs{dio de

os alimentos: - Cr$ l+O8 mi].hõês r infra-estrutura -

thõêsr capital- de giro Cr$ 1O2 mil-hõBs.

Es t imat iva d o c onsurno 't o ta1 de a]- iment o s 1} ara
1aç ão de baixa renda de Recife. Fortaleza e Sa lvad or

ÂLIHENTOS QUÂNTTDÂDE EM TONELÀDÂS

Farinha de Mandioca
Ârro z

Feijão
Âçúcar

Sal gado

l+8. \Tz
13.528
zl+ .6g6
22 .99 3
2.238
1. 824

L. 566
4. o7t

Pe ixe
Leite
ó1eo
F-ubá

aem po

harque 5 . o8oC

TOTAL L24.168

l
I

t
33.750

t

ô
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ttE,SIlit'VÀÜ(

7- CoNSrDnRaçÕ .!FC FfNATS r

A opgão poT uma l-ntervenção nutrici onal que atue ctire ta-
mente na rede convencional de abastecimento à população
de baixa renda e ofertando alimentos básicoir corn balxo
custo ao consumidor, contribui de forrna estáwel e pÊrr1â-

nente para o, eqtracionamento do problerna nutricional da
pícpu1ação.

A forma de atuação a-través dos pequenos vare.ii"tas preco
nizada no projeto apresentâ-sê como a mais adequada para
atender ao c onsumidor de ba j-xa renda, tendo em vi s ta a-q

faci'liclades de venda de pequenos vo.Lumes de alimentos e

de formas de pagamento que os pequenos varejistas pro},or
cionam. Por sua vezl o benefício gerado pelo projeto
se estenderá por toda a população da área de atuação, hg

Ja vi s to o e levado contingente de vare j is tas pre se:rte s
na áx'ea urbana de bai-xa renda.

Por outro lado os efeitos para trás r oll se ja a promoção

do desena'olvimento de cooperativas de Ieite, de pescado-
res artesanai-s e outras, bera cornos das pequenas unidades
industriai s local"izadas na área I ê serem integradas ao

sistema de abastecimento como fonte supridoras, propicia.
rão acréscimos de renda real e emprego nas áreas interio

.oranas dos estados abrangidos. ;

l
t

33.750

a
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RE'SE,RVÀDO

3 ESTI1ATTGIA Dtr ÂPOTO TNS'IITUCTON.ITL

3. 1- Prorro s ta de Âtuação do BNDE

á,) - Direta: .APOfo Âos FROGRÂ].ÍÁS Dtr SUPLtrl.fiiI.ITÂÇ-.qO

ÂLII.IXI.ITÂR wi s ando atu.ar d e fo rr,ra a

desconprimir a denanda de aliruentos bá-

sicos. .

B) Tnd i re t a : ÀPO I O AO PITOGR-,1-] i-ê. Dtr ÂQUJ--S J:Ç-f\O D,E

ÂLII'IIDNTOS trií ÁIIEÂS DE BÁa1.it RiiiiDÀ

através nreJ-horia de, irrfraestrutu;'a de

tra:rsporte e estocagern de aJ.inien{;os ,

e apoio às cooperat j-lras de f'r'cdrção "

I

I 33.750

a
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iitlSEiiVÀD(

§

3 I PRoPosrÂ DE aT unÇÂo Do Ei{DE_

L- Diante do acj-r,ra expo s to , configu.ra- se cl arerr,rente que

; estratégia de ação proposta vi,sando e'spe eifi cai::onte

interrsificar a produção e o consuno cle al-imentos hátÁ

cos cor.lo meio de atenuação d.a pobreza d.e. par'cela subs

t anci aJ. da popul aç ão bras iJ.e ira , é abrangerrt e e inte-

gÍ'ad+ na medida ern que pressupôe acopl.arnento de ações

? ^.e spe cr-r r- cas t al.to a nÍvel. d a of ert a como da d.etnan.da "

2- Em resrlmo; ,a1.érn da propcsta de â-mn:-to mais geralr e

de efeito imed.iato, qua1- sej àtã d-e reduzir sr:bsta-u.cia!

mente o preço do s alimento s bási co s ( r"i i ão e' arro z) ,

:--visarrdo descompriurir a. derranda a, es'brat égta deseg
j,

volve-se em dois níveisl increr:iento rápirlo cla der:tar:. da

Di.rinstituci-onai- cle ali:,ientos básicos (.rti1izanrlo - sÊ ptL^,

ra tanto de prog,ranas assistenciais rle supJ.enent.=çãt:

al-inientar já existentes) e increnento da a
Nauisicao cta

prod.ução ei-J zorras rurais de bai--la rencla a1j-ada a- pro

grax3a de rscional-i zagão do aba.stecir:eeto e rlistrii:r:i-

ç ão de al iment o s eEI áre as mai s carent € s .

3* Bm tal estratégia integrada. a ação cle fomento d'o BI'IDE;

rr.a med.ida em que objetiva a. aten':ação de desequilÍbrios

sociais e espaciais r:la distribuição da rend.a inter:ra,

desdobra-se d.e fo:-na a. cobrir o binônio; prodrçã"/ câg

sut"mo .

corasideraç ão que e vÉ4- Nesse contexto, ê leva-r::clô-sê em

ridrvel- estratégia identificada é

33.750

demanda reprj-ni cla

t
Í

,

t
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é intenção do Barrco

c].rrsos fj-nanceiros

a consecuçao

de incremento

básicos.

atuar dire tamente cana7.ízando re

pera o INAN, de forma a vlabilizar

dos novos objetivos propostos em termos

da demanda institucional de alimentos
,r

5- ATUÂÇãO DTRETÂ DO BNDE:

Para o exerc{cio de L979, o Banco rlrestará colabora-

Ç a.ô finaneeira ao Il{Â}I, atravás de f inanei-amento n até

o limite da diferenÇa entre o total de recursos neces

sárj-os à irnrr-lementação dos P rosramas de Suplernentação

AI j-nrent âr r e o s re curso s
,torcarne-nt,arios clestinados ao

INÂN pelo Governo Ferleral. Est,irna-se que as dotaçãe s

orÇemerrtárias para o INÀN, ..f.prox]-mo exercl-cl_CI |no SC

e levem a ce rca de CrS 1 . 3OO . O0O, oO.

PREVISã.O DE RECLTRSOS PÁ.RA VTÂBILIZ"A-R

OS NOVOS XÍVPTS DÂ .DEMÁiTDÀ INSTITUCTONÂL

Cr$ miltiões de setembro/lA

ANOS: L97 9 19 Bo 1g 81 1gB2I
1

t
ir.
t

INÀ}Í T.t+76 ro.6z9 13.425 17.o22

1) PNS 2,919 5. o74 6. 395 B. J4a

2)

33.7rJ

PNtr 4.557 5.555 7, O30 g. 680
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76.

ItE'SitltVADO

PREVTSÃO DE RECU1RSOS PÂRÁ VIÂBILIZAIT

os lto\ros xÍvrrs DA DEMÂNDÂ rNsT'rrucrouaT-'

Milhares de ORTNTs (*)

ÂNOS r L979 1g Bo 19B1 1982

II.[AN 24,6hg 35.o45 44 " 264 56.12!+

r) PNS 9.624 16.ZJo a:-.oB5 27"5o5

r) PNE 15,O25 18"315 23.L79 28.6-t.9

(*) ORT'Nts de outubr"/ZA cr$ 3c3, 2o.

6- Â a1ocação clos recur"o: financeiros do BNDE ao flíÀN', nos

mo-ldes previstos, não sá garantirá a expansão oa

denrand.a institucional., mas sobretudo viabilizará a êx-

pansão do'Programa de Âquisiçãcr de Âlimentos Básicos

em .Á.reas de Baixa Renrla.

7- No entanto, a simpl-es aquisiç ão de al-lmei-rtos a 'rfreÇo§

f.m1nÍmos rnoti.wadores, via canalização de recursos fi*

nanceiros pa.ra o INAN' poÍ si só, não ensejará o incre..

mento da oferta nos nívels dese jadcsi * Outras medidas

I 33.750

t
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( ^.especificas de apoio
' - ^rão ser forçosanlente

tar estrangul-amentos

I í.

indireto -a-o setor produtor, deYê*

concretizadas, visantÍo: a) ç\'.i.,-.

no ciclo produtivo ;b) capacitar

o sistema de infraestrutura a absoryer á dernanda

de serviÇ osr conseqtrente do incremento cla oferta dos

produ t o s iec ) estimular a expansao do sistema

cooperativista d'e produ c ão .

8- Paralelamenter corl o intuito específico de ra.cionalizar

sistemas de abastecimento e de

mentos mais consentâneos com a

áreas periféricâs r cabem a,inda medidas indireta.s cle

apclio, por parte do BNITE, visando sobretudo: forta-

1.e.cer 
: 

expan<lir os Programas, as tr Centrais rle Servi

sg§ tt e as tt Cadeias V luntária s tt ambas a. cargo

da COBAL, e voLtadas para o atendirnento da clientela

de pequenos varejistas.

9- ÂTUÂÇÃo INDIRETÂ DO BNDE desdobrar-se-á, sob taI

enfoque, como segue 3

comercialização Ce

pol.ítica. proposta,

a1â

em

33.750

,

I
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Â)

1)- Construção de armazáns ern área's d,e influância do
Çtr pto jeto Àquisição rt de alirnentos báslcos, se

grrnclo seleção do INÂN1 coÍTl previsão de' recursog

da ordem de Cr$ 3OO mil-trãe s para o triênio I g / Bli

2) - Financ iamentos complemeirtare s para impl-antação

de estradas vicinais em regiões abrar:giclas pe1-os

n Hercado.s de Produtores ?r na ord.em de Çt$ 6OO

milhões para o trj-ênio 79 / 81;

3)- Prcgrarna de Repas s e ao Bl'lCC , v-i sanrlo

tes atividades de apoio aos pequenos

d)

e)

a I s e grr j-n-

e .rnéai o s

produt ore s :

a) cornpras antecipadas;

b) cornercialização de alirnentos básicos I

c) aurnento de capital das cooperativas via f j nan

eiame:rto;

amp1-iação do fornecimento de insumos e de

de consLrmo aos 'associados I

desenvolvimento e caPacitação de Recgrsos

manos através do CEBRÂE.

bens

I{u*

Estão previstos recursos d.a ordem de Cr$ 45O nrilhões

para o trlênio 79 / BL.

I

i
I 33.750

a

I

I
;

Do l-arJo -qIA*gIggEãg

t
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B) - Do laclo rÍa denta.nda

1)- Financiamento para capital de giro

de Serviços rt da COBÂL, ilo va-lor de

thões;

- 2)- Âssistência gerencial às n

da COBÂL , a.trawé s do CEBRÀE,

milhões no tríênio 79/8L.

79

das n Centrais

cr S 13o ml- õ

I
{

I

I

Ca-de ias Voluntárias

no valor de CrS 30

ÂPOTO DO BNDE PÂ'R.A T}IVESTTMENTOS COHPLE}'íE}ITARES

AOS N PROGRÂMÂS Dtr ÂQUIST ÇÃO B ÂBÂSTECI}íEnJTO BE

m

ÁLI]VÍENTOS E}'{ ÁNNAS EI.) BÀTXÁ, REh'DA

Cr$ milhões de 19?S

t,

ÀNOS r Lg79 lg8o 1981 TOTAL

OFERTA

.A,rmazerragem

c Estradas vicinais
- Repasses ao BNCC

DEHÂNDÀ

Cgntrais de Servi
ç o s-COBAL

Cadeias Voluntárias
COBÂL

100

100

10CI

3o

10

100

200

150

100

300
200

3()0
6oo
45a

130

3o

5o 5o

10 10
I

33.750

3I+o 51o 66o 1" 51O

I

I

d

c
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8C

RESERVÀT

ÀPOTO DO I}NDD PÂRÂ TT{VESTI}'TENTOS COMPLEMENTÂRES

ÂOS ÍI PROGRÂ}-íAS DE ÂQUTSIÇfi.O E ÀBASTECTMBNTO DE

ÂLrri{ENTos EM Ánnas DE BÂrxÀ RENDÀ,

Mi thare s de ORTN t s ( '* )

á.NOS I Lg7 g 19 B0 19 81 TOT.ÀL

OFERTÁ.

Á.rmazer:agem

Estradas vl-cinals
Repasse ao BNCC

330

330
330

99

33

334
65o
4gs

165

33

33U-

99U.

66o

165

33

99ro

1. g80
1" 485

4zg

99

DEMÂNDÂ

Centrai s

Cadeias
de Serviço-COB,{L

Vo lunt ári as-COB.ltL

L,122 1.683 2.1-78 t+.983

(*) ORTN's de outubr"/f8 = Cr$ 3O3r2O

$.
í

I
I

I

33.750

I

u
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LO- Na med-{.da em oue os

. cio 6 r colocados até

cola pelo Governo

seJados em termos

à disposição do

não surt iram os

BI.

IiHSi.tilvÀi-)

setor agrí-

efeitos de-

BÂi\JCO NACITNAL DO DESENVOLVITI,4ENTO ECüT.IÔMICO

íncentivos financeiros e credit{*.

troJe

Feder.al

de incremento da produção de ali

mentos básicos no País ) tendo em vista nao possui-

rem capil.aridade para atingir a pequenos e méaios prg

dutore s i ' e cons iderarrdo que as áre as rurai s de c oncerx

tração de população de baixa renda identificanr-se com

as áreas de mi.nifundi os produtores de al"Írnen'tos bá.*.r j--

cos, a'colaboração f inanceira do BNDE para a cünsêclr*
À.

ção dos Programas acima mencionados bal ízar-se.*á

-porl

r)

2)

ta.xas de juros reduzj_das;

prazos de ca.rência esterrdidos; e

3) correção mone t,ária pré*f ixada.;

como exige u.ma açao de fomento de tal amplitude soci-al.

t+ * nÊ

Í

I

I 33.750

I


